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EMENTA

História, língua, identidade e cultura surda: linguagem corporal e expressão, aspectos
linguísticos, clínicos, educacionais, psicológicos e sócio-antropológicos da surdez.
Parâmetros, classificadores e intensificadores no discurso da Língua de Sinais. A Língua
Brasileira de Sinais – LIBRAS: características semânticas e pragmáticas, noções básicas e
práticas da fonologia, do léxico, da morfologia e da sintaxe.Noções de variação. Praticar
LIBRAS: desenvolver a expressão visual-espacial. O uso das LIBRAS nos contextos
educativos.Tradução e interpretação em LIBRAS: fundamentos e desafios, aspectos
éticos, o papel do intérprete na educação dos surdos, dinâmicas e técnicas.

OBJETIVOS

GERAL

Possibilitar aos discentes da licenciatura em Matemática, conhecimento acerca das

pessoas surdas quanto aos aspectos culturais e linguísticos por meio de subsídios teóricos

e práticos que fundamentam a atividade docente considerando os princípios sócio

antropológicos e as novas perspectivas da educação relacionadas à comunidade surda.

ESPECÍFICOS:

● Conhecer a história dos Surdos e de sua língua;

● Dialogar sobre a pessoa surda em seu aspectos culturais e suas especificidades

linguísticas;

● O uso da Língua Brasileira de Sinais em diferentes situações de comunicação;

● Apresentar as legislações sobre a Libras e a pessoa surda;



● Identificar os diversos aspectos linguísticos e gramaticais da Libras;

● Possibilitar o uma comunicação básica com a comunidade surda em suas diversas

áreas, através do uso da língua;

● Viabilizar a comunicação elementar no exercício da docência, em conformidade

com as políticas de inclusão no processo de formação acadêmica.

CONTEÚDOS

Módulo 1

1. História da educação dos surdos;
2. Introdução a Língua Brasileira de Sinais construções conceituais;
3. Introdução aos parâmetros da Libras;
4. Prática de Diálogos ( em todos o semestre ).

Módulo 2

1. Aspectos da pessoa surda e da surdez;
2.Verbetes básico em situações dialógicas no campo educacional;
3. Aspectos Gramaticais da Libras.

Módulo 3

1. Aspectos linguísticos;
2. Legislações específicas sobre a Língua Brasileira de Sinais;
3. Estudo sobre a cultura e identidade surda.

METODOLOGIA
Aulas expositivas e interativas, com apoio de recursos audiovisuais, complementadas com
leituras, análise de textos, filmes e práticas de diálogo.

AVALIAÇÃO
A avaliação será de forma contínua e gradativa, através da participação e aplicação do
conteúdo assimilado.

Os instrumentos avaliativos serão:

Nota N1 ( 100 pontos )
- Participação ( Atividades e questionários desenvolvidos no semestre ) - ( 100 pontos )

Nota N2 ( 100 pontos )
-Produto (50 )
-Participação e organização de atividade extensionista ( 50 )



Nota N3 ( 100 pontos )
- Seminários (50 )
- Projetos (50)
- *Evento dia da Libras (50)
*Atividade avaliativa alternativa

Nota final: N1 + N2 + N3/3 = Nota
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